
Albergue Noturno 
JOSÉ RUSSO 

Em cumprimento á promessa MUO por estas colunas fize-
mos de dizer algo sobre a construção de um albergue noturno, 
uma das partes principais do vasto programa de beneficiêiiciu 
patrocinado |>elo Centro Espírita «Judas Iscariotes». desobriga 
ino nos prazeirosamente dessa incumbência, passando a expor 
alguns pormenores une nos levaram a promover tal iniciativa, 
certo de que virá preencher, uma vez realizada, uma angus-
tiante lacuna no vasto campo das obras humanitárias, já exis-
tentes nesta cidade. 

Proporcionar uni teto hospitaleiro e amigo aos desabriga-
dos, aos vultos anônimos que, envergonhados, sem lar, sem di-
nheiro e Bem amigadas perambulam cismarentos pelas vias pú-
blicas, aguardando o manto triste da noite para se refugiarem 
sob ruínas, vasculhando escombros infectos para dormirem algu-
mas horas cheias de apreensões e incertezas, enquanto a ci-
dade reluzente acalenta os seus felizes habitantes, ressonando 
em brandas alcovas, estirados em aquecidos leitos, e bem o 
inverso que a vida prodigaliaa aos miseráveiB que também 
sentem o mesmo direito nt generosidade farta dos bom aco-
modados. 

Cenas da pobresa, quadras que os olhos jamais esquecera; 
nos sBo apresentados pelos nolfvagos sem abrigo, seres enxo-
valhados pala sociedade que os desconhece. 

Pifrece Inacreditável que existam criaturas humanas que 
nSo possuem uma toca para se alojarem, compelidas por cir-
cunstâncias extremas a EO utilis&rem dos recursos maia degra-
dantes na esfera confortável das urbes civitisadas! 

Quando os passarinho» têm o seu pouso certo, os bichos 
a sua caverna acolhedora, todqs os inferiores a sua noite ga-
rantida no recesso do qualquer gruta que a natureza lhes pro 
porclona, o hotr.em. o ser pensante, o rei da criação, que traz 
em si um potencial iuexaurivel de realtsações, dorme ao relen-
to sob a cortina piscante das estrelas! 

Cabe â sociedade, em comunhão com os seus destacados 
elementos, extinguir tão infamante nódoa. 

Vós outros, homens em cujo peito pêndula uni coração 
misericordioso, vistes alguma vez, homens iguais a nós mesmos, 
estirados, alta madrugada friorenta, em bancos de cimento 
rude, nos logradouros públicos, aos pares, aconchegados, unidos 
apenas pela desgraça comum que irmana os desamparados? 

Vistes, pela noite a dentro, mulheres desiludidas, soluçan-
do sobre o filhinho entorpecido uo regaço, aguardar o despon-
tar dolente do novo dia, tiritando & soleira de um estabeleci-
mento- comercial ? 

Vistes, forasteiros, viandantes adventícios, vindos atroz de 
um sonho do prosperidade nova, acantonados num BÓ bloca), 
quasi em plena rua, retratando a miséria negra dos famintos, 
u imundície recalcada dos nômades V 

Talvez não, irias nós vimos todos esses quadros e delira-
mos por noites longas, procurando um fio por onde pudéssemos 
penetrar no labirinto desse problema social, visto através da 
leva infortunada que marcha na vida ao léu, sem abrigo, sem 
amparo e sem justiça! 

Pois bem. Por todos õssoj aspectos conhecidos das classes 
abastadas é que uma solnçSo se impSo inadiavelmente. 

O nosso programa resume sa sem graudes alterações, cons 
truir uo menor espaço de tempo possível, um albergue igual 
aos já existentes em várias Ilegalidades civiílsadas e cultas. 
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Sessões de efeitos físicos 
£ absolutamente indispensável a escuridão nos fenômenos físicos? 

0 Albergue, cujo terreno adquirimos a QrestaçSes, «era 
iniciado dentro em breve, constando de 20 leitos, dez para cada 
sexo, Terá instalações sanitárias, uma área para repouso, retei 
torio e cosinlia, fornecendo esta um lanche pela manhã e ã 
noite. O regulameuto interno do albergue tratará com detalhes 
sâbre a permanência de eada hóspede e os recursos que lhes 
Barão fornecidos, quer em medicamentou, roupas, dinheiro para 
prosseguirem viagem, bem como providência» para empregá-lo» 
em suo« respectivas profissões. 

Eis, em resumo, o grande melhoramento que virá benefi-
ciar os necessitados, "cabendo nos esclarecer que o Albergue 
desconhecerá de modo absoluto qualquer partidarismo do cren-
ças religiosas ou politicas, tendo por único lema a Caridade 
Crista. 

Portanto, pedimos desde já aos amigos dos desabrigados, 
qualquer contribuição quer em dinheiro, roupas, moveis, male-
rial de construção, etc.. 

Com a boa vontade de todas as pessoas bem intenciona-
dos, esperamos sem perda de (empo dotar a nossa cidade com 
mais uma obra de assistência social. 

^— dí(J 
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É notória a exigência reclama 
da nas sessOes realizadas comu-
mente, em se tratando de lenô 
nemos tísicos, quanto á exclusão 
da luz. Veiamos a que ponto 
vai a reclamação de pessõas 
quanto á escuridão, nas sessões, 
como motivo de dúvidas. 

O grande sábio e físico inglez 
William Crookes, por suas expe 
ritneias memoráveis dos fenône-
mos físicos do Espiritismo, 
principalmente as célebres mate 
rialisações de Kstie King, lidan-
do com os principais médiuns da 
época, uma das maiores autori-
dades no assunta, assim se 
manifesta : 

«Primeiro que tudo devo reti 
ficar um ou dois erros que se 
acham implantados no espírito 
do público. Um de ser a escuri-
dão essencial á produção de fe-
nônemos. Isso não é exato. 
Excetos alguns caso^nos quais 

escuridão em- uma condição 
indispensável, Como, por exerr. 
pio, nos fenfinemos de aparições 
luminosas e alguns outros casos, 
tudo o que narro produziu-se S 
luz. Nos poucos casos em que os 
fenônemos descritos foram pro-
duzidos na escuridão, tive muito 
cuidado de os mencionar; de-
mais, quando alguma razão par-
ticular exigia a exclusão da luz, 
os resultados que se manifesta-
ram foram sob condições dc 
exame tão perfeitas que a su 
pressão de um dos nossos sen-
tidos não poude realmente en-
fraquecer a prova fornecida*. 

Aqueles que estão íamiliarisa-
dos com os trabalhos desta na-
tureza compreendem os motivos 
e as razões dc tudo isso. Na 
verdade, fenônemos realisados 
na escuridão dão motivos dè 
sobejo a suspeita, a não ser co-
mo nos casos especificados por 
Crookes, sob rigorosíssima fis-
calização. 

É condição essencial, pois, 
que a escuridão seja evitada a 
todo custo, por motivo fundado 
de suspeita, excetuando os casos 
especialíssimos, quasi sempte re-
comendados. ero ocasião, pelos 
próprios espíritos produtores dos 
fenônemos, ou quando o poder 
mediúnico é fraco. Vejamos o que 
diz sôbre o assunto, o grande 
físico e pesqttizador Crookes, já 
citado: «Eu disse que a escuri 
dão não é o essencial. Entretan-
to. é fato bem conhecido que. 
lusndü a fôrça é fraca, a luz 

iito viva exerce u«ia ação que 
contraria alguns fenônemos. A 
fórça do Snr. Home i bastante 
forte para subjugar esta infltiên 
da contrária, assim ale nâo 
admiie escuridão nas suas ses-
sões>-

«Afirmo que, exceto duas ve-
ies em que, para algumas espe-
riéneias que eu fazia, a luz foi 
supressa, tudo que testemunhei 
foi produzido por êle em plena 

claridade. Tive diversas ocasiões 
de experimentar a ação da luz 
provinda de diferentes fontes e 
de cores variadas ; - a luz do 
sói, luz difusa, luar, gaz, lâmpa-
da, vela, luz elétrica, luz amarela 
homogênea, etc. Os raios que 
contrariam as manifestações pa 
tece serem os da extremidade do 
espelro». 

Mais adiante: «Os meus leito-
res deverão bem se lembrar que, 
a exceção dos casos especial 
mente designados, as manifesta-
ções tiveram legar em minha ca 
sa, á luz, e somente em presen-
ça de amigos meus e do mé 
dium». ( I ) 

Médiuns que facilitam matéria 
lisaçSes fáceis e vozes diretas, 
produzidas em plena multidão, 
acreditamos, n io podem ser con 
tados entre os de fôrça fraca, 
muito ao contrário, são médiuns 
de grande potência, razão de so-
bra, pois, as sessões realizadas 
com tais médiuns deviêm ser á 
luz. 

A rigorosa fiscalisaçâo á porta 
das sessões, tomando dos assis 
lentes fósforos e canivetes, diz-
se. em se tratando de f&sforos 
que é para evitar um lastimável 
acidente ao médium, que pôde 
até ser fulminado, caso um cu-

rioso espectador se dê ao gosto 
de ascender um. Quanto ao ca. 
nivete, se não atinamos mal, al-
gum assistente desconfiado se 
deu ao trabalho dc cutucar o 
espirito, para ver se de fato era 
mesmo uru espfrilo, ou um espí-
rito de carne e osso. Opinamos, 
no caso, que os dirigentes e 
responsáveis por estas sessões, 
entre nós, de umsfmaneira gerai, 
têm sido extremamente crédulos 
nas instruções dos midiunt, e 
desconhecedores das leis que 
presidem êsles fenômenos, quan-
do nada sem prática envrelação 
á èsles trabalhos, de outra sorte 
nSo se explica o escrúpulo á 
porta das sessões e e tolerância 
absurda, no caso, da fotografia 
de espírito perfeitamente msierla-
lisado á luz elétrica de fotógra-
fo ou explosão do magnésio. 
Luzes intensíssimas que, a rigor, 
dariam, segundo a teoria, pata 
pulverizar o médium. 

Aqui ficam estas twpllcaç3cs 
necessárias. No próximo número 
abordaremos o assunto sob no-
vo aspécto. 

T. Novclino 

(l) Todas estas notas foram 
tiradas do livro de Viiliian Cro-
okes «Fatos Espíritas». 

Novo livro d« Francisco C And ido Xavier 
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DR. INÁCIO FERREIRA 

Este zeloso médico e es-
pírita, que muito tem contri-
buído cm prol da causa, nâo 
só por seus esforços no Sa-
natório Espírita, cm Uberaba, 
como pelos trabalhos Espíri-
tas publicados, vem enrique-
cendo a biblioteca espírita 
com varias obras dc tnuita 
utilidade aos espíritas e aos 
interessados nestes estudos 
Temos em mãos, sob delica-
da oferta, as obras do dis-
tinto colega, intituladas '-Con-
sdhos a Meu Filho», «Espiri-
tismo e Medicina» (2." edição) 
e «Novos Rumos á Medicina» 
d , " volume). 

Todos èstes livros, da la-
vra de um médico zeloso da 
Doutrina, fecundo em pesqui-
zas no campo dó Espiritismo, 
estudioso c observador em 

terreno apropriado como seja 
o Sanatório Espírita para 
obsediados, servindo-sc dc 
médium capaz, dc certo que 
muitos benefícios prestarão 
aos confrades e interessados. 

Todos, em ótima edição, 
estão lançados em circulação, 
l>elo que muito os recomen-
damos aos confrades. Ao Dr. 
Inácio nosssa admiração e 
que persevere no trabalho dc 
valor que vem fazendo em 
prol do Espiritismo. 

Dr. T. NOVELINO 
Médio» p«U PttMlíUrl« d« Me-

dicina lio Rio de JtíMifO 
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O LAR CRISTÃO - PRIVILÉGIOS E 

RESPONSABILIDADES 
Fernando Oínarí CasaJti 

•lembraria-me iaqneia ft 
nço fijtvtda que há em tl a| 
ijuttl habitou firlmeirametnle err. 
tua avJ Lúiic £ ur. tua rrjâe' 
ízunict e aton <tr:o qm tan-
bm rni tl.• (// Timiev 1:3) 

O lai é uma fannilia organisa 
da, i alguma coisa mais que p 
.mobiliário ou oulro otnanienlò 
nele necessário. H á fèH divinas, 
ordem çspiriluaL O lar é crlaçio 
de Deus. No Édem foi êle i n í j 
liiuidu quando Deus uniu < 
primeiro car.nl. AdSo e Eva. [lis 
se D i u s : «f lâo é bom que o 
homem estejn sá , far l hee i umã 
ajudadora que lhe seja idônea». 
De lalo a dignidade no casal 
deve ser reciproca. D lar como 
já dissemos è uma instituição 
divina e como lai deve ser man 
lido e governado segundo as 
lermos d» vontade de Deus. 

Nele liá responsabilidade. Por 
exemplo: para u moço quando 
tira u'a moça da casa paterna, 
deve pensar maduramente sObre 
o que está fazendo perante o al 
lar da sua conscifiicia e Deus. 
D o mesmo mudo deve pensar a 
moça quantfh concorda eur unir 
seu destino an de um jovem, 
err. leva lo a deixar o lar pater-
no, deve sentir o péso da res 
portabil idade que está assumin 
do. • 

S3o diferentes os aspectos 
desta responsabilidade. A conlri 
bu ição material 6 u m dos aspec-
tos imprescindíveis na vida de 
um lar, ninguém pode viver sem 
dinheiro e especialmente na épo-
ca em que estamos atravessando, 
onde as mercadorias valem mais 
que êle. Sem êle a familfa sofre 
rá falta de p io , roupa, calçados, 
casa, livres, remédios, enfim tu-
do o que ú necessário a uma 
vida bem vivida. Para tartto, 
mistér se faz que todos os 
membros se esforcem para Ian 
çar alguma cousa M «caixa do-
méstica*, do contrário n5o está 
sentimjo as responsabilidades dp 
bem estar comum. Di2 a Bíblia 
que o proféta admoestando dis-
se: «Porque gastais o Vosso 
dinheiro naquilo que nfto 6 p í p 
e o fruto do vosso trabalho 
naquilo que nâo satisfaz». 

N o lar, além dá parte material 
para o corpo, deve ter lambera 

'o amparo moral, aplicando aque-
la d iv isa: «um por todos e to 
dos por um», ou en l ío esla ou-
tra : «Tudo nos une, nada nos 
separa». NSo l t á f outro lugar on< 
de o aiti&r e o pe r i t o devem] 
estar, coroo no lar. N inguém é 
perfeito, iodos temos as nossas 
falhas, uns mais outros menos, 
poréiri todos faltamos. Paulo 
nos aconselha ao amor e perdão 
dizendo! «Vós, portanto, conto 
escolhidos de Deus e amados, 
revesti vos de coraçüo compasii-
vos de benignidade, humildade, 
mansidio, imparcialidade, supor-
lando-vcis uns aos outros, perdo-
andovos inteiramente se alguém 
tiver Queixas contra outro, assim 

como ainda o Senhor vos per-
doou a vós, assim o fazei taro 
bem vós« (Coloss. 3 :12 ,13) . 
C o m o vimos acima, através as 
palavras do grande apóstolo, 
sentimo-nos responsabilizados ào 
amor e ao perdão especialmente 
entre os membros da família. 
Assim proeedíndo alcançaremos 
incontáveis jbençãos advindas 
desta atitude. Elas sâo inúmeras, 
por exemplo: êle nos poderá 
legar ttm nome. Somente num 
lar cristão poderemos ter o alto 
privilégio de levarmos um trame 
digno. £ para nós uma grândt-: 
benção termos nosso nome liga-
do ao de um lar onde o nome 
de Deus é respeitado e adorado. 
S. Paulo escrevendo a Timóteo 
que teve um ípr cristão, sentiu-
se encorajado e confiante por 
t]ue seu filho na fé era bas-
tante idôneo, porque conheci^ a 
fé que anteriormente habitara em 
avó Loide e mãe Eunice, con-
forme o texto para nossâs con-
siderações. Disse o sábio Sajo 
mão : «Máis vale a escolhi de 

funj bom nome. do ,que as maío-
ies riquezas, e melhor é a estí 
ma do que a prata c o ouro.» 
ÍProv. 22: 1). 

Caráter ao meu ver é um ou 
I ró bem adquirido no lar cristão, 
pois êle realça a superioridade 
do honiem. Um bom caráter é 
uma grande herança que não há 
dinheiro que pague. É no lar 
temente a Gfêus q u ^ a críanci 
nha vai recebendo os influxos 
que podem torna la forte no 
caráter e prepgrada pára enfreii 
jar os duros embates da viua 
quando se tornar adulta. Aus-
cultando os corações dos pri i i 
diários, compreenderemos que 
muitos não tiveram o privilégio 
e as influências de um lar cristão. 

C o m a convivência é exem 
pios de um lar cristão alcança 
remos ainda um ideal na vida è 
ainda coragem para atingi lo, 
pois, sem êict a vida se torna 
insípida e semelhante a um ha 
vio sem leme açoitado palas 
tempestades em alto mar, seme-
lhantemente o homem encontra 
lulas no mar desta vida, se as 
sim o podemos dizer. 

Oraças a Deüs que o br 

cristão cria, nos homens, êste 

ideal glorioso de olhar o Supre 

mo Criador, como seu Pai e a 

Iodos os hi tnerts como nossos 

irmãos. 

Deus abençõe os nossos lares. 

m i 
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renía dius tentado por Satanaz; c eslava com as feras, a oe anjos o 
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Quando procuramos cutrprcetv' 
dtr uin texcò evangriico, a nossa! 
primeira prcctóu^afão deve ser 
sempre a de separar da «letra <jáé 
mata» o «espírico que vivifira» 
porque é est^ que vai lucifjcãr 
riòssa intcligéiqa, saciar nosú ra-
zao, refletindo cm nossas atitudes, 
niudando.a5 nicsmo para al 
ros objetivos. A não assim, só 
poderemos no> cornar místicos, 
tanáticos, e nuncí bons crijt3'>s, 
conhecedores üâs verdades sucii 
mes do Çmtianntínò. Dos versi 
cu los acima cumpre nos dsicacar 
'dois personagens, aliás, distintos 
que «ao : o «fôpirito» c' ^Satanaz»1 

O «Espírito» -é a entidade pulcra, 
Hc geánde elevação, que i tz com 
qu«* Fosse o Mrstrc, cm retiro cs 
piritual, a um d e « n o . isto c um 
lugar despovoado ,e distante doo 
d í se acháva, onde, segundo o< 
evangelistas, perinartccc li 40 tliats 
n í o lavando para úso dc ccmcr, 
Conviveu com as 'feras e por eia 
foi respeitado. Pà&ceu fome 
não perecendo 'porqae cr: ali-
mentado em sua" fê inabalável 
e pela assistência divina de que 
era merecedor, hsa hão deve cai-
sàr espanto a nin»ijéin o tíi- §ca 
do tailto tempo em jejum o hós 
l.sq Mestre; os grandes jcjuadores 
;dê que temos notícias fiòan? mais 
tempo sem comer: Quanto a Si-
ranaz, êste era UM espírito trevoso, 
qlíc possuis gr3nui ascçiidência . k% 
bre espírito^ dè seu jafcz, quç,for-
mavam' upia falange d ó quíl çra 
chefe. O s evin^ciisUs aão- nos a en 
; tender que Jesus tW(ae sido «ten-
tado», isto e, mistificado pelo Dia-
bo, o que não correjponde a ver«' 
idade, porquanto a Jesus sendo 
um espírito d í éxtraordinárii pu-
reza não poderia dé forma algu-
ma ter sido tetitradò por u m espí-
rito qiae, por niajs esperto c "po-

rdero^p íjue fosse, não lhe poderia 
passar dc>pír'ccbida a sua astúcia. 
^ que houve na verdadt Toi um 
: exame dá parrc dé Sábuai (espírito 
impuro)eraCristOjpara ccríificar-sc 
se de fato Èle era o Messias pro 
metido. Disto Jesus deu bòãs pro 
vas, resistindo as suas propostas in-
decorosas por indignas de ser diri-j 
gidas a ã Mestre, respondendo-lhes 
cora crisinámentos edificantes é dá 
roâis alta espiritualidade. Dentre 
as promessas feitas por Satauaz a] 
Jesus, nòtaín se reinos, impfriós, 
criadagem, ouro, obediência irres-
trita. A razão repele logo 4 pri 
meira vista que Jesus tivesse fica-
do quaretita dias o i terra confabu-
lando, ou melhor falando, sendo 
ludibriado por Sitanaz. • 

N ó s os espíritas, que do 
paço já ternos uma idéia se hern 
í|uc piiídai sabemos através dos 
livros de André Luiz e outros, 
que por 14 existem comunidades 
diversas de conformidade com a 
categoria de espíritos, que delas 
participam. Há impérios celestes 
como os tó torpes e obscuros. £ 
bem possível, (e eíta hipótese ç 
aceitavcl porque conhecemos a 
pluralidade dos niundos), que Je-
sus tivesse ido tra espírito c om . 
Satanaz c visitado seus reinos 
sombras. O que não é possifti ~i' 
que Satanaz propmesse a Cristo 
a governança dás cidades • e ínj. 
périos terrestres porque estes serri 
pre tiveram seus governadores. 
Jesus não recusou a cumpabhiadc 
Satanaz demandando, suts plagas 
porque lhe oferecia ensanchas pa-
ra ministrar lhe ensinamentos ele-
vado« de que éra o portt— voz 
por excelência e reconduzi lo de«-

ca forma a trilha do bem t aos 

seus, corno fazemos aqui entre os 
Ja carne c fora cicia. Tanto c as-
sim que, cxuninado e verjíícado 
que foi por Satanaz que de íato 
0 Ctwro era VMcstias que havia 
de vir, êstç o deixou, após 
paz, Corno nos dãu coota os Evan 
gclhos. O ter sido Jesus tecitadu, 
querendo significar.no nosso caso 
«examinado» por Satanaz não de-
ve causar estraiihtza a queni quet 
que seja porque, os spostolos <la 
verdade c do também o to 
rám. Judas passou par semelhante 
prova, porem dada a sua . ambição 
desmedida fracassou ruídosamen 
te, porque não tivera suficiente 
firmeza de fé. Joana p'arc t igual 
mente ó foi» mis, espírito, valoro-
so que era, soube triunfar com 
gdhardia dos adversários do bem 
colocando-se bem alto das glo 
ríolas terrenas. Eia patenteou seu 

valor de modo esporádico, nas per-

seguições, nas acusações infaman-

c na fogueira e, ante sua ima-

gem varonil curvaram se os seus 

detratores, j jm todos os tempos 

que sugiram os profetas, sinais c 

provas lhes foram pedidas afim 

de se convencerem da procedên-

cia, das suas missões sacrossantas. 

Jjirq, chefe da sinagoga ; Zaqueu, 

N codemos e outros diante das 

inegáveis provas da divindade de 

Jesus se converteram, como muitos 

s? convertem ern nossos dias, não 

sem antes «examinarem» sob con-

trôles os mais rigorosos — diante 

da autenticidade de íenonetrtos es-

piríiicos. Busquemps, pois, nos 

pvangcUiov o sentido oculto do 

seu conteúdo, utilizando para tal 

da chave mestra, que è o Espiri-

tismo, o Consolador prometido 

por Jcsus. l i v tudo se esclarece. 

ü eme trio A. A'ff o 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
IlISTÚRIÀ. DA JÍ3RK.1A C M g T Í - wiilislon W» lkcr-2 

Yoluinea luxuosniffiéytle encaderuadus . . . . . . 
0 QTJE ÍJH FÊÃfAX DEVE 3ÍBKÍÍ -- Syivàr.us Slall -

I>!iiv, (ICTUIÍ ettjada a todo» OI ; Ü I O Ç O Ê cristãos, oacad. 
HISTORIA. 1)0 KOVO TESTAMENTO - TLáíjaz Cárter 

— eid nisgníSca encidornaf.-ãó 

VIDA F. ÍTÜ DOS APÓSTOLOS - C. Sobntfl — notá-
vel repositório üo ensinos ~ einadernaiia . . . . 

rR lKClPIANTB *8Pt[tiTA - A. Knrüeo - ensoilerilado 
OBREIRA® DA VIDA ETKRSÍA - F. Cândido Xavier -

(jiii.rLo o último livro ditado par Audrú Luiz, tncer-
rarida ttoVa o Nuculi-iita > ferta soa cituüiusua das 
r>;alidadea cspiritUaiií — broch. $ 15.00 — «ncacl. . 

SOVO TESTAMENTO - capa do paau 

,Cr í 85,00 

Cr I 1M» 

Cr S 18,00 

Cr í 17.00 

Cr 3 »,00 

Cr $ SÎ OO 

Cr « <,oo 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A N O V A ERA^ 

Caixa Postal, 65 — FRANCA — E-stado São Paulo 

P&ANCA 

D O N A T I V O S R E C E B I D C S 

F R A N C A : D.» Mâria CSliceiçao. 80 Ks. de feijão; Posto 
Fiscal do Estado, 5 lalas vazias de 20 Its; Dinheiro retirado do 
cofie da Casa de Saúde, $12,00 - S Ã O C A E T A N O : Jusé Fer-
nandes, $ 5.00.— IGAÇABA : José Alves Ferreira, $ 5000 : Joa-
quim Martins, 2t ks. ae feijjo e 113 ks. de arras em casca — 
1TUVERAVA: Sr, Bagim, 2 sacos de arroz beneficiado, 1 saco 
de feijão, 1 saco de mirhc- e 8 ks. de caíé; D. ' Jandira de Paolo, 
3 frangos. 

POR I N T E R M É D I O DE O E U I Ã O FERNANDES MIRAM DA 

E m QUINTANA, $ SO.OO ~ MARfLtA, $ 331,00 — V E R A 

CRUZ , $ 215,00 - G A R Ç A , $ 1 1 3 , 0 0 - OÁLIA, $ 3200 - DU-

ARTINA, í 100,00. 

" P O R I N T E R M É D I O DE LUIZ D I O G O PEREIRA 

BATATAIS: 21/2 sacos de arroz beneficiado e 1 s a code 

arroz em casca — S Ã O S€BAST(ÂO D O PARA ÍSO : 5 sacos de 

arroz beneficiado — M O N S A N T O : 3 sacos de arroz beneficiado, 

20 ( i . de macarrão, 25 ks. de faiijtlia de milho, 50 ks. de milho 

e I ssco de balatas — 1TAMOG1: 2 sacos de arroz beneficiado 

e 2 sacos de batatas. 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

ITAPETININGA : D." Semlramis Siqueira, $ 20,00 — MAN-
D U R I : Resultado de uma lista a ca'rgb de Athayde Messias da 
Molla. S 35,Oil — FRANCA : D.» Edúlia Nuues de Melo $ 20,00 ; 
Upf-anftmmo S 10,00; Lauro de Paula Aguiar $ 50f l0 ; Dr. Nei-

V o n Presoto í 100,00; D io^o Vüa Verde 500,00 — G U A X I M A : 
Resultado dr; uma lista a cartro de José Sábio CJarcia, $481,00 — 
RESTINGA : Josí- Anainias, Í20 .00; José de Oliveira, $ 10,00 — 
IPUA: IÍAEÍÍSG Gonçalves Borgureati, $125,00 — S Ã O P A U L O : 
Odon i Acorsi, $ 10,00. 

Eni nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,» ajradeÇo" 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 21 d« Fevereiro, 1947. 

JOSÉ RUSSO — Provedor Oerente 



3.a págin A NOVA Ê í í A •2S-2-947 

M E N S A G E N S D O A L f e M 

D e s e c j u i í i b r i o E s p i r i t u a l 
Num segundo de fraqueza po-

dámos destruir a obra que para 
ediõea ja consumimos anos c anos 
de labor, um cochilo cm face de 
tentações mundanas pôde nos ic 
var a destruir o trabalho que tan-
to 'trabalho c esfôrÇo:nos custou; 
num instante de incerteza, dúvida 
c pouca fé pomos a perder nossa 
reputação, nosso valor moral c a 
nossa tranquilidade espiritual E, 
para refazermó-nos dc quanta 
energia, de quanra vontade não 
haveremos a necessitar ? 

Ficamos na mesma situação de! 
um organismo tomado pflas doen-
ças. Para recuperar a saúde abala-
da precisa de muito tempo. A 
pouco e pouco vamos, com os 
remédios que nos ministram, rea-
dquirindo algum vigor, melhor an 
do hoje de uni órgão, ãtnánhã 
doutro, até a recüprração total da 
saúde. Todavia, nem sem pre che-
gamos a recupera la totalmente; 
ás vezes, ficamos, por falta dc rea-

*çao do organismo, j i gcándemente 
gisto ou depauperado, no meio 
céfrho. Também quando espiritual-
mente cometemos uma falta grave, 
que nos produz o desiquilíbrio 
profundo, para recuperarmos o 
equilíbrio necessário, afira de en-
cetarmos a marcha que interrom 
pemòs mómentaneamente, cortiar-
se-á preciso um esfôreo seguro e 
firme. 

Algumas vezes temos a clarida-
de do dia em nossos corações, 
Os bons sentimentos brilham com 
a mesma intensidade tid* raios so-
lares. Dc repente, tudo escurece. 
Formam se nuvens carregadas de 
eletricidade c nurri jniouto a nossa 
ira couvertida cm faiscas atinge 
ora um, ora outro. Todos que 
nos aborrecera, todos que nos ir-
ritam recebem o seu quinhão; são, 
êles, impiedosamente fulminados 
com o nosso ódio. Assim, num 
fechar d'olhos, transforma-se o ho-

1 Sabedoriâ e o Mm 
Obra dc sabido valor de 

Maurice Macfer l lncb 

Entüdsi. $ 20,00 - Btochaío, 515,00 

Pedidos pelo reembolso postal a 

'livraria "A Nova Era" — Franca 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa Solha a lodos os as-
sinantes, solicitamos a o r que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o lavor de nos mandarem com 
lOda clareza possível o se-
guinte: 

1." — Nome completo por ex-
tenso. 

2.» — Antigo endereço. 

3.» — O novo enderêço para 
onde deve ser remetidu o 
jornal. 

Aconlccimenlos 
JEspírifas no .Brasil 

triein em fera, dcscarrfgaudo, a tor-
ço e a direito, toda a malquerença 
alojada em seu peito, explodindo 
cora a simples mudança do tempo 
boija pira o tempo mau. Nossos 
semi mentos, se não temos um ca 
iater firmemente apoiado na fé, 
na sabedoria, na virtude, sofrem 
o efeito de mudança brusca da 
temperatura dos interesses em jo-
go, ç, dessa marte ira, ora . subimos, 
ora descemos no escala barométri 
ci, par efeito das: nOsiãs vanta-
gens materiais. Contrariado por 
alguém que cubiça uma parte 
.que achamos que nos cabe. cu 
era mos logo a manifestar a nossa 
índole má. 

Enfrentar os acontecimentos 
por mais funéstoç que sejam, sen» 
perder uma parcela míqinja de sua 
exâta posição 6 realizar algo de 
importante na vida. £crn diminuto 
é o número, dos que chegam a êssi> 
resultado. Comumcnte, por falta 
d : resignação ou por falta dc te 
fíi-xio, destruimq^ boje o oue fize 
mós ontem.' À terra está repleta 
dd homens -que não entendem 
o que seja construir; por isso 
apossando-se das ferramentas ou 
armas indispensáveis ao. mijtér 
destroem tudo o que encontrara 
pelo caminho. Começam pela ter-
ra, passam pelos animais, depois 
vão ate os semelhantes e não sa-
tisfeitos ainda, dirigem se para o 
alto; e nada na face da terra esek 
pa s voracidade destruidora dos 
entes feitos de barro, á semelhan-
ça de Àdao, descendentes de Caini 
adeptos de Judas e seguidores fer-
vorosos da política de Pilatos, 
quando percebem que o castiga 
se avizinha. 

Pobre humanidade què vive em 
pçr<nanenrc desequilíbrio espiritual, 
material, físico e mofai. Pobre 
humanidade que, passados séculos 
c séculos de experiênçu adquirida, 
não tem ainda o sentido da dire-
ção. Verdadeiramente, es homens 
nso tem convicção do regime que 
lhes serve. De oitiva, pulam de 
regime para regime, coriio o ma-
cáco de galho para galho, mas, no. 
Ítitiíbò, não íabem distinguir entre 
o comunismo, o intregalisnio e 
democracia o que mais útil lhe 
será, o que roais benifício lhe 
proporcionará. Esrão cégOí e con 
tiriuarãò cégos ainda por niuitos 
tempo. 

Em vez dc abrirem a mente e 
captarem cio áho as intuições pre 
cisas pára uma diretriz segura, não; 
deixam sr levar mais depressa pç 
lo C2SO das sereias terrenas t oe 
final arrebanhados como ovpjhas 
tresmalhadas seguirão facilmente o 
pritjíeiro falso pastor que apareça. 

A época. é de provação, contu 

do, alguma coisa tem como pria 

cípio a incúria dos homens. Não 

fosse eles tão desleixados era face 

Hos deveres para com o Pai que 

as provações seriam suaves. 

Deus não esquece oss seus filhos, 

mas não pode dar mel a quem 

só deseja fel. Siga a humanidade 

pelo caminho que a si mesmo tra 

çou e colha os frutos que semeou 

è t 
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C E N T R O ESPIRITA «PAZ, 
A M Ô R íí CAR IDADE» 

Ponta tírossa, foi: ling. KebouçGs,38. 
• ~ '• tst. Péfinu -1 • • 

Para• reger os seus destinos 
nó presente exercício, o Centro 
em epigrafe eîegaî, em. -Assént' 
bléia Geral levada a «.feito t m 
6 de Janeiro'p.' finde, a direto^ 
ria seguiníe : Presidente, Henri-
que Ricsemfcrg; Vice presidente, 
Otávio". Santos ; 1.° Secretário, 
tzòHfta To; res Negrão ; 2 p Se 
cretário» Irr.cerna ( M ó i ; î.? Te-
sòuieiro, Çrisiiiia Sãntos ; 2.«> 
Tèsoureifõ, Cecîlïa ds ;\l meide 
Biblíotécãíio; Iracema Godo i 
Conselho Fiscal : Otávio Santos. 
Veríssjfnò Almeida e < Sergio P. 
Martins. 

S x l s f e a M o r í e ? 

C E N T R O ESPÍRITA «TRILHA 

DA VERDADE» 

Vera cm Bit: Silo Pàulo 
Em dita de 20 de Janeiro p. 

findo, por Assembléia Oera!, foi 

eleita a nova - diretoria do Cen-

tro Espírita «Trilha da Verdade», 

para o exercício vigente, cujos 

membros s3o: Presidente, Au-

gusto Húngaro ; vice presitlenls, 

Paulo Húngaro; 1." secretário, 

Roberto Arruda Toledo;; 2." Se-

cretário, Pierina Húngaro; 1." 

Tesoureiro Ricardo Esteves; 2.u 

dito, Alfredo Parisanj; Conselho 

Fiscal, In ic io Oli«eira ; Zeladora, 

D.» Felipa Medeiros (reeleita); 

Escola Dominical : Presidente, 

Roberto Arruda Toledo ; l , » Se 

cretório, Iraci Cavalcante;..Biblio-

tecário, Rosa bernardes. 

k diretoria eleita tpreseiilaniòs 

nossas felicitações,® desejando 

lhes uma leliz e próspera admi 

nistraçio. 

L I V R A R I A - P A P E L A R I A - T I P O G R A F I A 

«A NOVA ERA» 
Propriedade dn CaF» dc Saúdo "Allan K»rd<x." 

Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa, 65 

Toda corretpondênda deterá ser diriuida ac 
gerente, tnr. EUFRAUSLVO MOREIRA 

CENTRO ESPÍRITA 

«FRATERNIDADE . 

Botacatú-Rua Major Maihtas 33 
Deu pósse á nova diretoria 

eleita para , o ano em curso, com 

os seguintes membros: Presi-

dente, OHmpio F. Toledo Vice 

Presidente, Guilherme V e r » ; ,1.<> 

Secretário, Alice Alves Gomes-, 

2.» Secretário, Moacir Teixeira 

Pinto ; Tesoureiro, joüo Ore 

c o ; 2 « Tesoureiro, Antonio Car-

melo ; Biblioiecário. Ivone Fer-

rando ; Conselho Fiscal: Mario 

C. Novo, José Foglia e JoJrj C. 

Chaves. 

Exií ie ntorte? , 

Para responder racionalmente 
a esla pergunta, será precisa to 
ma: por base a Unidade Univer-
sal, pois, é evidente que o ser 
diitilrto e personificado é uma 
derivação d ; iiiícanisaçao da 
picSpiia subslància universal con-
siderada conio unidade. E desde 
que tudo no universo se move, 
tudó nele tem vida, isto é, él. 
é expressão de Vida. 

A própria denotmnnda matéria, 
em qualquer estado que nós a 
concebamos (e provado que os 
próprios áloníos químicos " são 
compostos de núcleos e revesti 
ineiiin eletrônico sempre em mo 
vimento) é viva. 

Por VIDA nós deveremos en 
tender o próprio movimento que 
incessantemente atende as i*a 
ções é por meio das qnais se 
processam as transformações. 

Lavoisier, em sua célebre e 
incontraslavel senlença, deixou 
d i to: *Nada st; erre/, nada tse 
perdo e tudo. se uunxforma. • 

Com efeito, o que nos 
dado constatar é que a subs-
tância se articula, se modula, 
se diferencia, se Iransfotma mas 
uu.-.ca morre (porque por morte 
devemos entender extinção). Pe-
la decomposíçüo do átormfdt í 
Urânio, por exemplo, isolando o 
núcleo das baterias eletrônicas, 
temos hoje a energia. 

li concludente e aecessivel á 
nossa mente, portanto, que de 
qualquer corpo formado, através 
das Suas funções mecânicas, fí-
sicas ou fisiológicas, possa advir 
urna meiamoriose semelhante a 
que os cientistas atualmente coil' 
seguem com a desintegração do 
átomo, e que através da luução 
dos químicos cenUalisando 08 
elementos radio-ativos como 
teôr do própiioipsiqulsmo indivi-
dual, de maneira que, da nossa 
personalidade lisica, resulte uma 
individualidade psíquica. 

Por outras palavras, tambeíri 
poderíamos, «nqitrir que a subs-
tSncía — encarada nu sen aspe 
cio universal e sub o capcéüo 
de Unidade — possué cm si 
dois movimentos intrínsecos e 
coril ítos que integram os aspe 

CENTRO ESPÍRITA 

• ANTONIO DE P A U t À 

Jaâ — tisti Sio fanlo 
Para o ano de I0 i7 , o Centro 

acima elegeu e empossou sua 

nova diretoria, em Assembléia 

Geral Ordinária, realisada em 8 

do correiite, que assim se cons-

tituiu : Previdente, josé Heilme 

ister Martinã : vice presidente, 

TaTgino Maibach ; 1,« secretário, 

Domício dos Santos ; 2.-J secre-

táriOi Osório Migliarini ; 1° te-

soureiro, José Serini ; 2." tssoS-

reiro Luiz de Roque ; procilra 

dor gers), Antonio Cestari ; Con-

selho Fiscal : Galileu Reginato, 

SebastiJo Sabino e Euclydes Pa-

lissi. 

PAZ C E N T R O ESPIRITA 

LUZ» 

Paranaguá — Paraná 

Elegeu cm Assembléia Cleral 

Ordinária de 8 déste a sua nova 

diretoria paia o período social 

d e 1 9(7 43, que é a seguinie: 

Presidente, Antonio Morais Perei-

ra da Costa; 1.» Secretário, Ré-
nè R iza i ia i , Z° Secrei4;io, D.a Antonio Lázaro do Sllv». 

Juiieia Ksssaiz; tesoutírru, 
Luiz Gutierrez; 2 " . tesoúrehr., 
D.s Maria Candida de Souza l o 
bo : orador, Dr. Roch» l ana; 
üililiotecario, D.a Binâ Cordeito 
Farah; Diretor da Assistência 
Social, Ernesto Kospatz. 

A diretoria, eleita tornou posse 
em 14 do còtit le. Recibeuios 
anteçioSo convite paj» pailieip4f• 
mos da solenidade, como, p-, 
rem nSq nos foi possível, dsqui 
estamos desejando uma feBz 
administração aös men\bros em 
possados. 

C E N T R O ESPIRITA «ALAN ' 

KARDfcC» 

Ptrcs de Rh - (h!Us — Rua Parto 
Ákpe, Í8t 

Em «sseniUéia Oídiuâria dc 2 
do findanle, elegeu e empossou 
a r,ova diretoria para o corrente 
ano, que ficou a^sim constituída; 

Presidente, Jesús Saraiva de 
Ooiaz ; Vice presidente, Elviro 
Moreira; í f Secretário, Maria 
Sstero l i ; 2.» Secretário, Rivadavia 
Saraiva Brasil; Orador. Clóvis 
Bueno ; I.» Tesoureiro, l o té Tei 
xcíra Fil lrJ; 2.'- Tesoureiro João 
Porto; Bibliotecário, Maria Con 
ceiçSo de Ooiaz; Fiscal e Zelador, 

etc-, de todas as n-anifeslaçOes 
da NaUntza, p..r H-.Í I:> dos quais, 
pelo movimento cerititpeto (con-
o.ilo involutivo) a substância se 
cundensa em fornias diferentes 
da tua generalidade unitária e 
proclama o «espaço» no «tempo« 
— enquanto que pelo movimen-
to centrífugo — conceito evolu-
tivo — tende á volta a essa 
mesma generalidade. 

Sita Conclusão, em carater de 
adaptação cpmo hipótese, acha 
a sua lógica se considerarmos 
que é do meio genérico que se 
formam e se susiontum as fer-
inas distintas e consistentes do 
meio lisico. Portanto, é justo 
considerarmos que o mundo fí-
sico é uma consequência e que 
tem uma derivaçSo do hiperíí-
siço. 

Também n i o exageraremos o 
conceito se cotiviertrios em acei-
tar que cada constituição ffsica 
depende de um corelalo meio 
hiperfisico, ou alma. 

Ao nosso critério analítico se 
apresenta, pois ( a hipótese racio-
nal de que o Universo é com-
posto dc vários estados de su-
bstância, e que no mesmo esm-
!>.> hiper físico existe uma varie-
iíade de condições de substan-
cia, cc.mo no campo físico S 
matéria possui graus diversos 
de densidade. 

Õcprfe, porisso, a nossa mente 
refletir que. nâp se ido destrutí-
vel a íubetãncia fundamenta!, ela, 
pelo comportamento de nossa 
existência, apenas se modifica, 
se transforma e ctia : condições 
OU estados de nossa representa-
ção consciência! n o campo ím-
jierlisico de acôrdo com os itens 
de que se preocupar. 

Assim, durante a nossa exis-
tência física (sçáo centrípeta da 
substância! nós elaboramos uma 
determinada aç ío que terá sua 
corresRondentç represvntaçlo hi-
peil ísifa.íaçâo centrifuga da su-
bstância) cm consonância com o 
processo vibratório e ondulatório 
que a ela emprestarmos, e se 
achará, em sintonia cum cerla 
condição de densidade em har-
monia com o eí lô iço que tiver-
mos ilespéiidWo para torna-la 
mais oo menos diáfana e vlbrá-
til, t* isso como consequência 
do modo de aplicação da nossa 
açgo mental no plano físico em 
que nos achamos. 

4 'áta queni TOcdila, é clarti que 
bem distintas as condições 
físicas e mentais entre s i ; como 
função e.irpo e mente t i ò mui-
to diiifinlas eritre si, eiiitüor» em 
pf! fcíla COrèlaçSo urna com a 
nutra como e^pressüo. e é ain-
da pot essa mesma distinçSo que, 
spüccnclo-lhes (unção particular, 
difmimos a uma de aç3u centrí-
peta, s á outra de aç ío centrifuga. 
Ainda pela corclaçao existente 
entre ambas as formas de movi-
mento, a ação centrifuga, quan-
do se desfizer o corpo físico, 
se apresentará nas condições 
que, através do píáprio txeed-
cio físico-mental, a mente líver 
adquirido como potencial de re-
presentação. 

Ern eoncotdSnria com õ que 

tentamos por em relevo, e uma 

vez que, radonalmeritc, a subs-

tância é indestrutível, em hipó-

tese alguma poderemos aceitar 

o conceito da MORTE, dc vez 

que. conto fenômeno dc. extin-

ção absoluta <><> SER, ela n í o • 

existe, porque a substância re 

presentatíva nunca cctsa de 

exiatir. 

A. B. 



JUSTA HOMENAGEM 
Franca, nobre por seua sen-

timentos de justiça e grande 
pela cultura de sea povo, riBo 
poderia jamais deixar de tri-
butar ab notarei cidadão José 
Marques Garcia, uma homena-
gem a que ele fez jús, nâo por 
que fosse um politico, n Jo por-
que fosse eminente figura »os 
meios sociais, mas porque aci-
ma de todas as convenções so-
ciais, acima de todas as Ilusões 
da terra, êle soube, como pou-
cos, ser o santo var io d t cari-
dade e do ascendrado amor aos 
pequenos e humildes sofredores 
que encontraram nele o verda-
deiro sacerdote do Bem. 

Vindo para Franca ainda mo-
ço, aqui se estabeleu o se radi-
cou, »té que, desproaando com-
pletamente todas as Ilusões da 
vida, procurou, na prática do 
Bem, a satisfação do seu dese 
jo de ser útil nos seu« seme-
lhantes. 

E foi assim que. eqi 1922, 
com a ajuda de algtm* compa-
nheiros e lutando com as mais 
serias dificuldades, José Mar-
ques Garcia fundou e construiu 
nesta cidade, no fim da rua 
Irmãos Antunes, um pequena 
asilo, a que denominou de 
«Allan Kardeo», para tratamen-
to gratuito dos enfermos da 

" mente, de acôrdo com os ensl 
namentos espiritistas de que 
êle Be tomou grande defensor 
e entusiasta apologista. 

Mais tarde, êsse pequeno es-
tabelecimento de Caridade, por 
motivos das necessidades pre-
mentes, tal s procura de lugar 
para a Internação de enfermos 
foi se aumentando, com outros 
pavilhões, até que afinal 
transformou na grande Casa de 
Saúde «Allan Kardeo , que, ho-
je, abriga e trata racionalmente 
cerca de 300 enfermos de am-
bos os sexos e quasl sem 
nenhum recurso. 

José Marquei Garcia deixou 
lodos os seus negócios, os seus 
interêsses materiais, e passou a 

Regiatindn no DEI!» 
Boi) n. i II em dum J< 
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dedicar-se exclusivamente aos 
seus misteres de provedor da-
quela casa, que êle via crescer e 
progredir debaixo de sua admi 
nislraçâo, prestando excelentes 
auxílios não s<5 a este município 
de Franca, como a outros de vá-
rias regiões de eslados limítrofes. 

Nos seus afazeres, percorreu 
êle e por muitas vezes, ora a pé 
e <5ra de automóvel, a rua Irmãos 
Antunes, onde é siluada a citada 
Casa de Saúde 

Certo dia, porém cessaram-se 
as suas funções de provedor da-
quela casa, porque sua vida ma-
terial extinguiu-se com a morte. 
E José Marques Oarcia como 
um verdadeiro herói, soube mor 
rer feliz no aconchego de seu 
lar, junto de alguns companhei-
ros e de pess&as de sua familia. 

Suas tíbias já não percorriam 
mais aquela via pública em de-
manda daquela casa. 

Seus amigos e confrades, no 
justo desejo de lhe tributar uma 
merecida homenagem, i esolveram 
depois de sua morte, endereçar 
um memorial ao dr. josé Ouer-
riere Rezende, iluslre governa-
dor desta cidade, pedindo-lhe 
fosse mudada a denominação 
da rua Irmãos Antunes para rua 
José Marques Oarcia. 
. Nesse sentido, aliás, a impren-
sa francana, secundando a justi-
ça do pedido, de sua parte fez 
edro junto dos signatários do 
memorial, pata que êle obtivesse 
o beneplácito da nossa Prefeitu-
ra e portanto do nosso povo. 

Encaminhado para a repartição 
competente, vem de ser aprova-
do, e esta folha, publicou em 
seu último número, o respectivo 
decreto do executivo municipal, 
mudando para Rua José Marques 
Oarcia a antiga rua irmãos An-
tunes, esmo um preito de sau-
dade e grafidlo a figura do ilus-
tre vario, qUfc muito amou t 
França e seus filhos, que muito 
lhe devem. 
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Marcha incessante... 

Fm i M m i m i t a 

ANTENOR HÀM08 

Qranies serio as nassas travessias 
Neste mando de tantas provações 
Assim como de moitas afUçits 
em basta ias mais betas alegrias. 

Áqnt tiremos cheios de emoções 
Oeralmerjte trevosas e sombrias. 
Q/u nos parecem tristes agonias 
À oprimirem os nossos coraçõts. 

Mm Ji sabemos com real ctrlesa, 
Que todas essas leis da nalureiá 
São para nós ttçíes encantadoras 

Elas rim nos traser as claridades 
Que nos erctohen sempre nas rerdaits 
Qtse sáo as santas/írças redentoras! 

CASAMENTO 
Teve lugar, em 16 do andante, 

na residencía da noiva, o enlace 
matrimonial do sr. Moacir de 
Carvalho com a « l a . Áurea Al 
ves Pereira, filha de nosso velho 
companheiro e colaborador d: 
doutrina, Roso Alves Pereira. I 
cerimônia civil, que esteve milito 
concorrida, estivemos presentes. 
Ao npvo par nossos vqtos a 
Jesus, para sua felicidade. 

À Urraria -A Nara Era- tem sem-
pre as mMorts obras espirita», ao-
(tnicas, srtnpUea, tsaurltu, ett. 

CARIDAD E" 
O soneto «CARIDADE», publi-

cado cm nosso número de 31-1-
47, saiu com algumas incorre 
ções, que nos apressamos a cor-
rigir, pois s ío de ordem impor-
tante, copsiderando-se as exi-
gências da métrica. No segundo 
quarteto é preciso substituir « 
palavra — imolar— por — inun 
dar—O primeiro verso, do segun-
do terceto, deve se ler assim: 

Pois que Bõ ela pôde a nát 
dar »alvaçâo. 

Dr. Brasiliano Santana 
ADVOCACIA EU GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de Educa-

ção, podendo lecionar em escolas 

secandãrlas. 

RDA WASHINGTON LUÍS, 17 

4.» andar — Sala, 402 

RIO DE JANEIRO 

Eterna Juventude 

F a l e c i m e n t o 
ErelUts faliu Ferreira 

Desencarnou em 24 déste, nos 
so abnegado confrade Erotides 
Martins Ferreira, cujo passamen 
lo se deu após um demorado 
período de sofrimentos, durante 
o qual se portou êle como com-
penetrado crlstSo e espirita. In-
tegrado no Evangelho, nosso 
Irmão Erotides aguardou e rece-
beu com serenidade o último 
instante de sua vida corpórea. 

O trespassado deixa a esposa, 
nossa confrelra D ? Alcina Lima 
Martins Ferreira, os filhos Eroti-
des Martini Ferreira Jr., Francisco 
Antonio Lima Ferreira, D.« Maria 
Stela Ferreira Palermo, casada 
com o sr. Américo Palermo. 

Á saída do ferelro falaram os 
ir». José Rutco e Dr. Tomai 
Novdlno, 

CAMPANHÃ DO 
CRUZEIRO 

Ê esta a denominação dada ao 
iotenao, trabalho que ostá sendo de-
senvolvido pela Sociedade «Instituto 
Luz Ainor», de Uberl&ndia, para o 
fim de conseguir os fundos neòas-
sários â construção do «Instituto 
Luz'Amor», educandário destinado 
ao amparo e educação, das crianças 
desvalidas. De vários pontos do país 
vâo chegando OB donativos que bon-
dosos confrades e outras possôas 
de bom coração nos têm remetido, 
animados pelo sentimento de cari-
dade cristã que os carácierisa. 

Pedimos a cada confrade nofso 
um cruzeiro como auxílio á execu-
ção daquela obra, que virá propor» 
üloüar aos órfãos e crianças desam-
paradas os benefícios constantes do 
programa daquela futura institui* 
çâo, asaim traçado: 

a) oG na Unir, instalar e uiantoc, 
em Uberlândia, o «Instituto Luz 
Amor», corno casa da criança des-
valida, edücandário em que lhes se* 
rão poporcionadas educação condi-
gna, manutenção racional e teto pa-
ternal de acôrdo com òs fundamen-
tos espíritas cristãos e programa 
abaixo traçado.; 

b) apõio efetivo a todo o movi-
mento em pról do amparo á in-
fância j ' - . 

c) defesa dos legítimos direitos 
e interesses da criança, ém qualquer 
emergência de sua vida, 

E cate o programa inicial do Ins-
tituto Luz-Ámor: 

"-I.-— Manter cursos primário 0 
complementar que proporcionem ás 
crianças uma rnstruçâq :újieõét8árla 
á vitória na luta pela vida; 

I I — cursos profissionais práti-
cos e eficientes, compreendendo agri-
cultura, alfaiataria, sapataria, mar-
cenaria, tipografia, datilografia 
outros ofícios que o futuro reco-
mendar; . • 

I U — economia doméstica, arte 
culinária, costura, bordado« o ane-
xos, laminagem, etc. -

IV — cursos práticos de higiene, 
ginástica, árte decorativa, desenho, 
pintura, música, teatro, canto oi'-
feõnico, etc.. 

V ~ educaçü» moral e cívica á 
luz do Cristianismo em espirito « 
verdade, como preceitua o Espiri-
tismo Gristão (Religião, Ciência c 
Filosofia) e de acordo com as ten-
dências democráticas do povo bra-
sileiro, dentro do máximo respeito 
á Uberdade de consciência e ás leis 
do país, tendo pôr norma funda-
mental o mandamento do Divino 
Mestre: «Amar i Deus sôbre todtu. 
as cousas, e ao próximo como a si 
mesmo«. 

Esperámos que nossos confra-
des venham em nosso atixlllo, para 
nua possamos transformar em rea 
lidado o nosso desiderato. Um cm-
«eira apenas, sis o que pedimos a 

Pois só porque vive muitos e muitos anos 
E tenho a face em rugas,- hei de me julgar 
Um simples velho que, alimentando planos 
De um futuro risonho, os não possa alcançar? 

Quem pode analisar de Deus os seus arcanos? 
Sou jovem como a fé, sem trevas a turvar 
A trajetória livre em que os desenganos 

A mim nâo vêm trazer com que me preocupar. 
* " ' + ; 

Ser velho é ter temor, ou desepero ter. 

Ao seu ideal voltar as costas, sem querer 

A sua vida encarar com fé e com coragem. 

Quem tem confiança em si, também tem juventude. 
Porque a alma é jovem sempre e tem a plenitude 
Dos dons que Deus lhe deu, formando-a á sua imagem. 

FAUSTO LEX 

A PAZ E A GUERRA 
VINÍCIUS 

<A minha paz ros deixo, a minha 
paz vos doa ; ca não vo-la doa como 
a da o mando*... '(fiando eatrarts 
namu casa saudál-a dizendo: Paz 
haja nesta casa. Se ela fõr digna, a 
vossa paz descerd pura tia, se nio 
fôr, voltard para vos,. 

A paz é consequência, ou se-
ja, é efeito de uma causa que 
está em nós, em nosso inferior, 
nos recônditos de nossa alma. 
Decorre da sinfonia enlre a con-
duta e a consciência moral. Sem-
pre que logramos consumá-la, 
desfrutamos paz e nos sentimos 
satisfeitos, felizes. Quando, po 
rém, se verifica o contrário, a 
discordância dos nossos atos 
com a consciência e a razão, 
criamos uma desarmonia Intima, 
um condito interno que nos dt 
sagrada afetando e, por vezes, 
destruindo a alegria de viver. 

Os efeitos dessa desarmônla 
que procede dos recessos ocul-
tos de nosso «eu» estende-se 
no exterior, atinge o meio em 
que vivemos criando litígios de 
individuo para indivíduo, de 
grupo para grupo, de povo para 
povo e nação para nação. Quan-
do o conflito chega assim ao 
seu climax, temos a guerra. 

A causa, portanto, das confla-
grações é a mesma causa do 
desacõrdo fntimo enlre o proce-
dimento e a consciência indivi-
dual. A diferença é, apenas, de 
proporção, de volume, da conju 
gação das causas iudividuais 
produzindo a causa coletiva. 

Podemos ainda encarar outro 
aspecto desta mesma tese, que 
é o seguinte: a paz resulta da 
progressiva concordância da von-
tade do homem com a vontade 
de Deus. A vontade humana, 
que-íè relativa, colidindo com a 

--ntade divina, que é absoluta, 
S a í r a " « « ' c o K l o r d J » ' 1 " ! - 2 ^ divma que e absolut 
t S o o Bra»tl. F » todo» . j u J í ^ f K t b e choque de retflrno que 

põe em desiquilfbrto. Quando 
ê « e fenômeno se generalisa a-
tingindo grupos de indivíduos, 
quebra-se a unidade e se defla-
gra o conflito entre êles: é a 
guerra. 

Deus é o ponto de conver-
gência, é a Unidade, é a Cons-
ciência Universal, é a lei. Com-
binar com a sua a nossa vonta-
de t atender a vóx do Interior 

rem-uoH com o donativ-o (tensa pe-
quena importância, tarámos reall-
uuto o nosso Idoal a bem de mal-
tas crianças qae estfio sofrendo as 
agruras ae uma existSncta i min-
gua de socorro eduestiro. 

Espiritas do Brasil, si flea o 
nosso spèto. 

feia Sociedade •Instituto Luz-
Amor» : Odilon Jost Ferreira, pre-
sidente. 

Endsrtço : Caixa l>oatal, >U -
UbsHIodia-Miais Osrala. 

que é a do Espirito, é obedecer 
a Lei. é criar e consolidar a paz. 

O fator que divide e incom-
patibiliaa os indivíduos, os po-
vos e nações entre si é sempre 
e invariavelmente o mesmo. Pro-
cede da mesma origem, come-
çando no interior defeada. um e 
se generalisando no exterior. 
Dos efeitos pessoais passam 
acs coletivos. A paz, por con-
seguinte, depende da reforma 
individual, colimando a reforma 
social. Assim como a soma dos 
distúrbios pessoais faz a guerra, 
a soma das harmonias Intimas 
gera a paz coletiva, a paz inter-
nacional. 

«NHo vos conformeis com êste 
mundo, aconselha Paulo: mas 
transformai-vos, começando pela 
renovação da vossa mente, para 
que saibais qual é a boa e per-
feita vontade de Deus». 

Só haverá paz na terra me-
diante a transformação do con-
ceito que os homens fazem da 
Vida Enqu.inlo vigorar o crité-
rio materialista que considera a 
Vida através dessa patábola que 
ela descreve do berço ao túmu-
lo, o mundo permanecerá agita-
do, confuso e desiquilibrado. 
Eduilibrio é harmonia; e harmo-
nia é paz, é felicidade, é alegria 
dé viver resultante do ritmo en-
tre a conduta, o sentimento e a 
razão, o que vale dizer, entre a 
vontade do homem e a vontade 
de Deus. 

Não serão jamais os tratados 
e os conciliábulos entre lideres 
nacionalistas, imbuídos de pre-
sunção, agindo sob o influxo 
do egoísmo, que extinguirá a 
guerra; ela permanecerá enlutan-
do os corações até que se trans-
mude o materialismo vigente em 
espiritualidade. 

Jesus nos legou a sua paz. 
Como até hoje não nos fizemos 
dignos de recebe Ia, estamos su-
portando as consequências de 
nossa rebsldia e obstinação. E 
assim continuaremos até que 
digamos: Bendito é aquele que 
vem em nome do Senhor 1 

e cairos, sao 
m capricho oa oScma 
f Z l NOVA B U » 


